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SABER CUIDAR 
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Há algo nos seres humanos que não se encontra nas máquinas, surgido há milhões de anos no processo 
evolutivo quando emergiram os mamíferos, dentro de cuja espécie nos inscrevemos: o sentimento, a 
capacidade de emocionar-se, de envolver-se, de afetar e de sentir-se afetado. 5 

Um computador e um robô não têm condições de cuidar do meio ambiente, de chorar sobre as desgraças 
dos outros e de rejubilar-se com a alegria do amigo. Um computador não tem coração.  

Só nós humanos podemos sentar-nos à mesa com o amigo frustrado, colocar-lhe a mão no ombro, tomar 
com ele um copo de cerveja e trazer-lhe consolação e esperança. Construímos o mundo a partir de laços 
afetivos. Esses laços tornam as pessoas e as situações preciosas, portadoras de valor. Preocupamo-nos com elas. 10 
Tomamos tempo para dedicar-nos a elas. Sentimos responsabilidade pelo laço que cresceu entre nós e os 
outros. 

Recordemos a frase do Pequeno Príncipe de Antoine de Saint Exupéry, que fez fortuna na consciência 
coletiva dos milhões de leitores: “É com o coração (sentimento) que se vê corretamente; o essencial é invisível aos 
olhos”. É o sentimento que torna pessoas, coisas e situações importantes para nós. Esse sentimento profundo, 15 
repetimos, se chama cuidado. Somente aquilo que passou por uma emoção, que evocou um sentimento 
profundo e provocou cuidado em nós, deixa marcas indeléveis e permanece definitivamente. 

Um psicanalista atento ao drama da civilização moderna como o norte-americano RolIo May podia 
comentar: “Nossa situação é a seguinte: na atual confusão de episódios racionalistas e técnicos perdemos de vista 
e nos despreocupamos do ser humano; precisamos agora voltar humildemente ao simples cuidado... é o mito do 20 
cuidado – e creio, muitas vezes, somente ele – que nos permite resistir ao cinismo e à apatia que são as doenças 
psicológicas do nosso tempo”. 

O que nossa civilização precisa é superar a ditadura do modo-de-ser-trabalho-produção-dominação. Ela 
nos mantém reféns de uma lógica que hoje se mostra destrutiva da Terra e de seus recursos, das relações entre 
os povos, das interações entre capital e trabalho, da espiritualidade e de nosso sentido de pertença a um destino 25 
comum. Libertados dos trabalhos estafantes e desumanizadores, agora feito pelas máquinas automáticas, 
recuperaríamos o trabalho no seu sentido antropológico originário, como plasmação da natureza e com 
atividade criativa, trabalho capaz de realizar o ser humano e de construir sentidos cada vez mais integradores 
com a dinâmica da natureza e do universo. 

Importa colocar cuidado em tudo. Para isso urge desenvolver a dimensão anima que está em nós. Isso 30 
significa: conceder a cidadania à nossa capacidade de sentir o outro, de ter compaixão com todos os seres que 
sofrem, humanos e não-humanos, de obedecer mais à lógica do coração, da cordialidade e da gentileza do que à 
lógica da conquista e do uso utilitário das coisas. 

Dar centralidade ao cuidado não significa deixar de trabalhar e de intervir no mundo. Significa 
renunciar à vontade de poder que reduz tudo a objetos, desconectados da subjetividade humana. Significa 35 
recusar-se a todo despotismo e a toda dominação. Significa impor limites à obsessão pela eficácia a qualquer 
custo. Significa derrubar a ditadura da racionalidade fria e abstrata para dar lugar ao cuidado. Significa 
organizar o trabalho em sintonia com a natureza e suas indicações. Significa respeitar a comunhão que todas 
as coisas entretêm entre si e conosco. Significa colocar o interesse coletivo da sociedade, da comunidade biótica 
e terrenal acima dos interesses exclusivamente humanos.  40 

Este é o modo-de-ser que resgata a nossa humanidade mais essencial. 
Adaptação do Capítulo VII do livro 

Saber cuidar – ética do humano – compaixão pela Terra 
 


